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GAUMONT 


E' o nome que representa o apparclho cinematographico ideul sob 


A SCENA MUDA 
Odo ONT “sipnitica durabilidade, perfeição, resistencia, economia, SUMMARIO DO N.º 361]+— 49.º DO ANNO VII 


vantagem absoluta. À 
Quem possue installação GAUMONT está seguro do mais cxplen- 


dido r.sultado pela belleza e nitidez da projecção. 23 DE FEVEREIRO DE 1928 











Homens sem lei — (NEAL HART. CATHERINE 
BENNETT e BEN CORBERT)....... (8) 
Filhas modernas — ( BRYANT WAsHBURN, EDNA 
MurrHY e VIRGINIA LYONS)........ 7 
à chave de ouro — ( Econ voNHAGEN. PavuL Hei- 
DMAN, ÂNTONIA DiETRICH E HARRY LIELT CE) q 
Izabel, Fraquinho — (Ler PARRY, GUSTAN 
FRrROELICK, FRIDA RICHARD e MAX LANDA | [1 
lerror cas selvas — (Tim Mac Coy, CLAIRE 
Winpsor, Tom O' BriEN LiLLiaN LEIGH- 
roN, Louise LORRAINE € FRANK HaGNIW LO 
Salteadores do valle — | Jack PERRIN, JOSEPHINE 
Hit e LENMERHAN') | : 2() 
Iisposas por encommenda ( MAURICE. FLYNN 
Raymond TURNER, DororHy DWAN € EprTH 
York |. 24 
Caprichos da sorte (MarRY CARR. GERTRUDI 
Astor e ROBERT PRAZER ) Vê, 
No galarim da gloria (EDS WYNN, CHESTER 
ConkLIN e THeLma TopD ) 25 
Y edade romantica ( ALBERTA VAUGHN EUGE- 
NE O' BripgN Ce STANLEY TAYLOR ) 26 
N dansarina Mystericsi DororHy DREW. o... 28 
O gato e o canario (LAURA LA PLaNTE. 
CreiGHICN HALE, ForREST STANI EY, PULL) 
MARSHALL, — GERTRUDE ASTOR, ARTHUR 
Ep. Carew, MaRrTHA Matrox. GEORGE 
SIEGMAN, L. LivrLEPIELD, JOE MurIHY e 
Bictie ENcLE ) $ | 
Não deixem de adquiril-o o mais rapido possivel, (e que vivem no écray —-( Miss Erren Ri HTER, 
Peçam informações e catalogos à casa mais antiga no genero dao «Was 14 
Marion Davies e Joan Mack Brown. ca” Me 
MARC FERREZ FILHOS tro-Goldwyn-Maver ) ; 15 
NORMA TALMADGE IS 
RUA DA QUITANDA 21 — CAIXA POSTAL 327 MariE Prevost e CHARLES RAY, no film “As [Li 
RIO DE JANEIRO gas da Lilotta ) 22 








Quer conhecer a sua 


SORTE? 
Quer saber o que lhe reserva o 


FUTURO ? 


Consulte a 


Bola de Crystal Egypcia 


ELLA DIRÁ O QUE LHE ESPERA TAMBEM EM : 
Amor, Finanças, Casamento etc. 


Em uma caixinha, com instrucções, livre de porte, 
para todo o Brasil: R$. 58000. 


Pedidos com cheque ou vale postal á 
CASA HENRIQUE — RUA DIREITA, IO - B-— CAIXA 729 


S. Paulo 


Queiram remetter-me ........ “Bola de Crystal” 
para cujo pagamento incluso seguem Rs Bei 
EMA see cad RS, om MDS ala Es SITES, À pesa 

NOME a x dçã LS DR RD o 
Es RUG Euro pen Nr 
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O enigma da “UNIVERSAL 1] 
Impressionante drama de mysterio e de pavor passaÇo E 
num castelo lobrego, a deshoras, entre uma joven 

herdeira e um bando de creaturas tenebrosas que a ques E 

fazer passar por louca para se apossarem da sua fortuna. 


Um film que dá o “ frisson ” do medo e da anciedade. 
Desempenho magistral da linda 


LAURA LA PLANTE 


lor. 
secundada por uma pleiade de artistas de va 
No dia 12 de Março, só no CINEMA CAPITOLIO., 
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Um anniversario Curioso 
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Os vinte e dous annos cinema- 
tographicos de Carl Laemme 


Por uma curiosa coincidencia 
a data que no Brazil comme- 
mora a promulgação da Cons- 


CÊ 


PROPRIEDADE DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 


Telephone: Directoria, 


NO VIDA 
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SOCIEDADE ANONYMA- 


PRAÇA OLAVO BILAC 12 e RUA BUENOS AIRES 103 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: REVISTA 






de cinematographos que exhi- 
bem semanalmente os films da 
Universal e muitos milhões de 
espectadores, que assistem a 
clles, acompanhando o desenvol- 
vimento co progresso  attin- 
gido: pelas estrelas e os astros 
que o Sr. Laemmle vem apre- 
sentando. 

Os personagens de destaque 
que ha vinte e dous annos vem 


| Rio DE JANEIRO 
esse ma IO AVE | 
DES NA TELA 


Norte |IZ2 — Redacção e Administração Norte 3660 
CORRBSPONDENCIA DiRinioa A AURELIANO MACHADO, 


N.36] —49.º DO 7.º ANNO 


DIRECTOR - CERENTE 


1928 
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explendida para o publico, no- 
venta € cinco por cento já des- 
appareceu, parte por ter alcan- 
çado a méta e parte por ter 
fallido, Os poucos, que ainda 
estão firmes em seus postos 

Laemmle, Fox, Murdoch e Ro- 
wland — podem ser comparados 


aos que sobreviveram à carga 
de cavallaria de Waterloo 
Kleine, Tannheuser Marion. 





Estrangeiro 


Poars simpias 
Um anno.........c.. 63$000 
1 » “een... 328000 . 
RecisTRADO 
Umi anno.. esses 94$000 
Já Do cseceresscro.. 488000 





Dn 





ECT ——ee 
ea 
— o — 


que os films offereciam como 
divertimento universal, mas 
porque nunca deixou de ter em 
mente preparar diversões que 
agradassem ao publico. Para 
Isso nunca deixou de recorrer 4 
todas as fontes de informações 
alim de conhecer o gosto das 
platéas sobre os films, 

O premio Laemmle, por elle 
instituído o anno passado, cujo 





“tuição, nos Estados Unidos 
“ amiversario da abertura, 
“ ano de 1906, do primeiro 
Cmatographo de Carl [aem- 
He, na cidade de Chicago 
tá data não tem uma signi- 
"dedo especial sómente para 
ari Laemmle, porque marca o 
Veio da sia carreira cinemato- 
Táphica e affecta portanto 
“Zenas de milhares de donos 


fm 
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Miss DU PONT, 


labutando em espheras cinema- 
tographicas podem hoje ser con- 
tados pelos dedos de uma só 
mão, Do numero de ambiciosos 
emprehendedores ce visionacios 
com à intuição de que nas figu- 
ras tremulas que então appa- 
reciam na tela estavam os pro 
dromos de uma carreira magni- 
fica cas bases para o estabelec:- 
mento de uma fonte de diversão 


da 


New-York". 


Aitken, Kessell, Bauman, Din- 
cenfatss, Horsley, Freuler e Ken- 


“Pathé 


nedyv. todos nomes de destaque 
em seu tempo, hoje não tém 
Pas voz activa nos concílios 
da cincmatographia; Swanson. 
Lubm, Long, Rock, Ince e 


Locw não são ma's d'este mundo 
Laemmle prosperou e cros- 
ceu, não sómente porque estava 


nvencido das possibilidades 


destinatario será annunciado logo 
que os juizes O indicarem é uma 
consequencia c uma prova do 
espirito pesquizador que o ani- 
ma assim como dos methodos 
aque éllc cv a Organisação cujos 
destinos preside empregam para 
tormarem um juizo certo sobre 
a qualidade dos films, que dk 
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[Este numero consta de 36 paginas, 
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Homens sem lei 


Film da Sam Efrus Pictures 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Steve Melvay NeaL Hari 

Ruth Sharp — Catherinne Ben- 
nett 

Black Bart — Ben Corbell 


+ 
* x 

Steve Mac Kay sahia do 
presídio de Santa Fé, onde cur- 
tira doze mezes, chegando-lhe 
um dia a ordem de liberdade, 
sem que ninguem soubesse quem 
intercedera junto do governador 
para obter seu perdão. 

Steve fôra condemnado inno- 
centemente como assassino de 
Jim Sharp e por isso ao sahir 
da pr'são elle resolvera deszcbrir 
quem era O verdadeiro assass No, 
afim de poder proclamar sua 
innocencia. Tinha já as Suas 
desconfianças e, por isso, ao 
ler a noticia de que os fazendei- 
ros do Wyoming. estavam se TEL” 
nindo para dar combate a um 
tal Black Bart, que fazia incur- 
«Ses na cidade, roufava gado 
e matava os sherifis, sabendo 
tambem por um companheiro 
que esse Black Bart não era 
outro senão Bart Anderson, que 
elle conhecia, resolveu ir ao 
Wyoming, á pequena cidade 
de Rawhide. 

Em chegando lá encontrou 
de facto reunidos os fazendeiros, 
que, scientes de que elle pro- 
curava Bart, para ajustar contas O velho Bill aproveitou a occasião para fazer de cow-boy. 
com elle, nomearam-o official E 
de diligencias para a captura ção. Bart Anderson, que escon- é filha do assassinado, que fôra 


do bandido, sendo que havia dia sua personalidade de 
um premio de 5.000 dollars bandido, vivendo em Ra- 
para quem o apanhasse, vivo whide como um homem 
ou morto. sério, não gostou danoticia; 

A noticia da libertação de e o mesmo não se pode- 
Steve Mac Kay causou sensa- ria dizer de Ruth Sharp, 


— Vou partir mas não me demorarei inha mi 
] min n =p q 
+ minha mai, Steve não podia esquecer que sómente ella não acreditára em Sua cup bilidade 
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Filhas modernas 
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Film da Richmond Pictures 


com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Ralph Smith 
BURN 

Parsy Weaver 

John Weaver 


Bryant WastH- 


[EDNA MURPHY 
John Wells 


Sidney Hawks Ernesto Wil- 
lard 
Adele St Clair Virginia 
Evons 
4 


A educação de hoje, depois 
da guerra, é de muita liberdade 
para os filhos. Será isso um bem 
ou um mal? O erro é que produz 
creaturas como Patsy Weaver 
que é bem uma das “filhas mo- 
dernas” 

O Sr. John Weaver. que aca- 
bava de ser nomeado Procurador 
Criminal do Districto. dava a 
essa filha toda a independenci:: 
naquella noite, porem, achára 
que devia retel-a em casa quando 
um grupo d> amigas e amigos 
toi buscal-a para um banho de 
mar ao luar [Deteve-a mas 
isso não impediu que Patsy fu 
gisse pela janclla, juntando-se 
do grupo, de modo que, quando 
alta noite o telephone av sol 
John Weaver de que sua filha 
cstava no commissariado de po- 
licia, com outras pessõas, o pro- 
curador criminal, riu convencido 
de que sua filha estava em seu 
quarto dormindo e uma intru- 


jona 
clla 


panheiros 
presos por excesso de velocidade 
no automovel; que causára a 
queda de um guarda, E 
ella estava tambem Ralph Smith 
o conhecido director do 


O tal banho?de mar no luar, acabára p: 


tentava passar por ser 


Na verdade Patsy e seus com- 
tinham sido todos 
com 


jornal 
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r suscitar a intervenção da policia. 


“Midinight Sun". De 
Ralph, estava com elles 
accaso, Seu automovel fôra 
atropelado pelo de Patrsy, e 
rolára por uma ribancceira ; elle 
porem nada soffrera e fôra soc- 
corrido, acabando por ir com 
a turma ao banho ao luar 
Linha o procurador criminal 
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resto 
por 
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Hoje chama-se 
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à isso uma festa de moças de 





um amigo — o Sr. Sidney Hawks 

que procurava sua amizade 
simplesmente porque precisava 
de sua influencia. Sidnev era o 
dono de uns clubs nocturnos, 
inclusive o cabaret da “Arca de 
Noé”, onde se transgrediam as 
leis. E fazia a côrte a Patsv. 
para maís agradar ao amigo 


familia 














Mas o seu plano não 
ia bem por causa de 
Ralph Smith, o jor- 
nalista, que já des- 
cobrira sua tramoia 
e denunciára ao 
Procurador Crimi- 
nal, Sidney e Ralph 
eram pois inimigos. 

Uma noite Sidney 
Hawks. foi avisado 
de que a policia ia 
dar uma batida na 
Arca de Noé, Pro- 
curou seu amigo € 
viu-se repellido por- 
que o Procu rador 
Criminal tinha ago- 
ra a certeza de que 
elle era, de facto, O 
que a denuncia dis- 
sera, Em vista d'is- 
so o miseravel resol- 
veu vingar-se. O 
procurador, na bati- 
da que ia dar, havia 
de encontrar sua fi- 
lha! Organisou uma 
festa em sua casa € 
convidou Patsy. S2u 
pai não queria que 
ella fosse, mas Pat- 
sy ecra bem uma “fi- 
lha moderna”. En- 
tão, para protegel-a, 
o dedicado ravaz 
resolve ir com ella e 
viu-se na contingen- 
cia de applicar uns 
soccos bem dados 
no outro, que que- 
ria abusar da int- 
midade de Patsy. 
Isso levou o bandi- 
do a ameaçal-o, di- 
zendo que quem lhe 
batia no rosto tinha 
que pagar com a 
sulto! 

Sabendo que Ralph tambem 
fôra à “Arca de Noé” por não 
querer abandonar Patsy às suas 


vida o in- 





Com a educação moderna é assim. 


loucuras, elle planejou o que 
tinha a fazer. Ralph e Patsy 
foram para um gabinete parti- 
cular; Sidney occupou um gabi- 
nete ao lado, com a sua amante, 
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Adele St. Clair, que tinha ciumes 
de Patsy, embora elle lhe dis- 
sesse que fazia a corte à pe- 
quena” s'mplesmente para pren- 
der o pai, Alta madrugada a 


2 é E - 
Patsy tinha sido, de facto, levada a uma estação de policia. 


8 


DO O 





Quanto mais liberdade, mais chic. 


policia, dirigida pelo proprio 
procurador criminal cercou O 
cabaret. Ralph fez Patsy fugir 
pela janella, emquanto elle resis- 


(Continúa na pog. 39. 
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À chave de ouro 
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Film da Ufa-Paramount com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Napoleão Bonaparte — [Econ 
vON HAGEN 

Icerome Benaparte PauL Heit- 
DMAN 


Charlotte ANTONIA -Dip- 


TRICH 

Anne Marie ALice Hecny 

O conde Jorge HarRY LigT- 
DK E 

O mestre de Dança Kurt 
Fuss 

() chefe de Policia Jacob 


Lietdke 


[im principios do seculo XIX, 
duas lindas orphas, Charlotte 
c Anna Maria Brunen, viviam 
em Cassel, sob a protecção de 
seu tio, chefe de Policia daquele 
pequeno remo. À despeito da 
posição graduada, que o tio 
oceupava, a existencia de ambas 
cra a mais burgueza possivel 
Charlotte vivia cm caçadas « 
pescarias nos arredores e Anna 
Maria fruia as doçuras do amôr 
entre os braços do carteiro local, 
sempre que a não prendiam os 
affazeres casciros. Masum dia 

Um dia Napoleão, proseguindo 
em seu sonho imperialista, resol- 
veuchamar a Parisseu irmão. Je- 
rome, que alli reinava, para fa- 
zel-o rei da Westphalia, [D'ahi 
nasccram directrizes novas para 
a vida di mais velha das duas 
lindas irmãs. Foi mensageiro 
do chamado imperial o conde 


Jorge von Melsungen, um guapo 


moço que, obrigado a permane- 
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enções 


ccr em Cassel, por não querer 
o rei Jerome renunciar á vida 
de folguedos e prazeres, que alli 
levava, facilmente conquistou 
o amor de Charlotte, de cujo 
tio ecra hospede desde a sua 
chegada. 

O casamento realisa-se sema- 
nas depois e no dia da cecremonia 
duda Magestade digna-se dar 
treguas a sus crlevos pelas da- 
mas da córte, per norma docceis 
à suas instancias € vai em visita 
de cumprimentos aos condes 
de Melsungen. Impressijonado 
pela singular belleza de Char- 
lotte, elle convida os condes 
para à proxima festa do paço, 
em que se deve apresentar o 
“Ballet Royal” mandado vir de 
Paris, a expensas do crário pu- 
blico, 

Mas a festa só se realisará 
dahia dias e o rei em que a 
belleza de Charlotte fez nascer 
novos caprichos de amor, não se 
resigna a esperar por ella e con- 
vida os jovers esposos a visi- 
tal-o em seu palacio. Durante 
cessa visita o rei marca de tal 
modo as suas attenções à Char- 
lotte, que acaba por despertar 
as desconfianças do conde Jorge 

à este tempo Anna Maria 
por expressa vonrade do Sobe- 
rano, tinha sido incorporada 
ao “Ballet Royal a cujos 
ensaios de ora em quando assis- 
tia o rei Jerome, que se mos- 
trava encantado pela graça, pela 
vivacidade da joven estreante 

Os condes de Melsungen eram 
ascra convidados assiduos do 
Paco Certa tardá quando q 
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Izabel, fraquinho 


Film da Uta com 
DISTRIBI IÇÃO 


Izabel [Ler Parks 

John Elaruwis Coustav fero 
Lich 

+ Sra. Dartwig Ferido Ri 
CHARD 

(corge Peppci Hans Wasser 
man 

[Emanuel Mint Julius Fal 
kenstein 

Hugh Grell Busen Rey 

Parker Vax Landa 

Fred Lark Oito Walbur 


Pepper & Mint, vendedores 
por atacado de charutos, atra- 
vessavam uma crise seria, ls 
tavam às portas da tallencia e 
as encommendas jam vertigi 
nosamente escasscando (Que [a 
er? Já elles tinham posto em 
pratica a ideia de dar a cada 
freguez cinco charutos a mas 
por caixa. Mas nem assim a 
clientella voltava 

Foi nessa gravo sittação Cu 
um dos socios da firma fallou 
a John Hartwig, que, então s 
achava desempregado, O rapaz 
que tinha o segredo das propa 
candas ruidosas, entendendo 
e muito bem que nos tempos 
que correm Oo negociante cus 
mas negocios tem É o que mais 


“ssa circunstancia devida q 
ainda mais chamou q 
para clla. 


paru sustentar 
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Agora, graças a esse contracto, Izabel 
podia tratar sua irmã com conlorto., 
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+, 


reclame intelligente laz, census 
rou a Pepper & Minter, sua 
inepcia nesse detalhe de tanta 
importancia para uma firma 
commercial. 

Concordando com suas cen- 
suras. Os negociantes resolveram 
confiar-lhe a direcção da secção 
de propaganda e John Hartwig 
submetteu seu projecto à appro- 
vação da firma. Poriam um 'an- 
nuncio, desejando encontrar uma 
rapariga moça e bonita, que se 
prestasse a casar com o port ador 
de um vale que seria collocado 
num dos charutos lançados no 
mercado. O premiado teria di- 
reito ainda a uma casa e a cem 
contos de reis. 

Izabel, formosa e pobre moça, 
que lutava com difficuldade 
para prover sua propria sub- 
sistencia e a de sua irmãzinha 
leu esse annuncio e compareceu, 
no meio de dezenas de outras 
candidatas, ao escriptorio de 
Pepper & Mint. Uma serie de 
circumstancias favorecceram-a e 
foi ella escolhida, impressio- 
nando com a sua belleza princi- 
palmente John Hartvig, O ousado 
propagandista. 


Fai 
se sa 


Mp Tdi a mo 
qua» 


(Continúa na pag. 30). 
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Ao lado — A apresentação de Izabel 
num grande hotel foi um successo. 
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Alice Terry, 
a envergonhada 











Alice Terry é a actriz da graça 
e da elegancia, 

O início de sua carreira em 
Los Angeles, como artista cine- 
matographica foi um pouco acci- 
dentada e a pequena Alice não 
conseguiu destacar-se nos pri- 
meiros annos de seu trabalho 
para o écran. 

Como tantas outras jovens que 
sonham ser artistas de cinema 
como se essa profissão, tão dil- 
ficil, pudesse ser improvisada 
da noite para o dia, Alice andou 
por innumeros studios sem pas- 
«ar da humilde situação de extra 
até que finalmente, cansada e 
um pouco desilludida, decidiu 
experimentar o palco. 

Isso vem reforçar o argumento 
dos que sustentam que, salvo 
raras exccpçoes, para StT LIM 
artista perfeito em cinema é ne- 
cessario adquirir pratica e na- 
turalidade na secna fallada. 

Alice Terry, como diziamos 
decidiu dedicar-se ao theatro 
Interpretou varios papeis sem 
lograr exito apreciavel. Decidi- 
damente, nossa heroina estava 
destinada a permanecer na le- 
gião dos “extras” 

Um bello dia, Alice interpre- 
tava a obra ingleza Nobody 
Home ( A casa vasia) quando 
lhe foi apresentado, er seu ed- 
marim. um jovem eseriptor, 
com o qual sympathisou imme- 
diatamente, Para as sympathias 
fulminantes é necessario sempre 
que exista um nexo, uma simt- 
lhança entre-os que as sintam 
Nesta caso existia e estreitis 
sima. O jovem em questão era 
outro desanimado do cinema: 
tographo, Como actor déra em 
desastre. porem, impulsionado 
poderosamente pelo rerris el virus 
do écran. persistia em sua paixão, 
embora um tanto modificada 
Fizera-so autor de enredos, em 
Sora até aquella data não viss 
um só de seus trahalhos apreo- 
veitado 

Nada ma's contagioso do ue 
os sonhos de gloria e se, como 
neste caso, os dous protaconistas 

sentiam ambições identicas O 
mutuo contagio se converteu em 
fogueira inextinguivel, 














Assim aconteceu. Alice e Rex 
assim sz chamava o eseripto' 
- começaram a sonhar juntos 
Rex escreveria os enredos mais 
estupendos e Alice, actriz sem 
coual, lograria triumphos rui 
dosos 
Porem as cousas não correram 
com a celeridade, que ambos de ELLEN RICHTER. da Uta: 


sejavam., Rex foi o primeiro à s 


































impor. Consepiru que seus “cm Quanto eu chegar a arbitro tremenda, que alem de outras em uma obra soberba; Os Qua 
redos fossem filmados e mesmo do écran, terás o logar de grande multiplas tragecias, separou esses tro Craileiros do Apocalypse 
que seu nome adauirisse extraor actriz, que mereces dous corações enamorados de Elasco Ibanez 
dinar'o relevo Do mundo cinema Porem veiu a Grande Guerra Rex voltou da guerra e sua Rex Ingram viu nesta obra 
tographico. Dentro de mais UM c Rex teve que partir para Os repatriação foi celebrada aos um formidavel exito cinemato 
anno conquistava um dos pri campos de batalha quatro ventos pelas revistas craphico e a elle se dedicou com 
meiros postos na cinematogra Que soledade, que amarguras profissionaes que, ass m y enthusiasmo e talento 
phia mundial. para à pobre Alce! faziam form dave reclame Fosse por que julgasse a obra 
= Hei de te fazer estrella Mas tudo, por mas IMpossIve A guerra, entre otitras cousas em si suliicientá para obter um 
querida — dizia elle a Ale que pareça, tem seu fim e assim bôas trouxéra uma exarceha triumpho-ou por acredita! real 
em seus momentos de desalent aconteceu com aquella guerra ção do patriotismo, que culminou (Continúa na pag. 29 
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0 terror las selvas 


Conto de Ross Wiills 


Cinematographado pela Metro- 
Goldwin com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


John Dale — Tim MeCoy 

lucy — CLAIRE WINDSOR 

Abner Hawkins = Tom O: 
BRIEN 

Andrew Jackson — Russell Sim- 
pson 


Mrs. Andrew Jackson — LILLIAN 
LEIGHTON 


Athalie Burgoyne — LouISsE 
LORRAINE 

Mandy — May Foster 

Grande Aguia — O chefe Big 
Tree 

Cabra Branca — Frank Hagney 


O Coronel Coffee. — John Peters 


* + * 


'ohn Dale ecra um bravo te- 
nente, que assumira às funcções 
de scout, no estado maior do 
gencral Andrew Jackson, du- 
rante a rude € porfiada con- 
quista do Oeste do territorio 
norte-americano. No dia em 
que começa esta aventura, elle 
voltava de um ousado raid 
trazendo à seu general a infor- 
mação de que Os indios estavam 
de tal modo preparados para 
atacar os Brancos, que só me- 
diante-medidas de grandes ener- 
gia poderiam evitar uma der- 


rota e massacre horrendos nos 


territorios do Alabama e da 
Georgia. 
Attendendo a essas informa- 


ções Jackson resolveu desfechar 
uma offensiva immediata e vio- 


lenta conta os Indios. 





O tenente Dale teve que intervir para livrar a moça da audacia 
do agricultor 





Surprehendidos por 


No dia immediato o tenente 
Dale vai a uma recepção dada 
por Mrs. Jackson na pequena 
cidade de Nashville onde seu 
marido estabeleceu scu quar- 
tel general, Durante essa rece- 
pção Dale encontra uma linda 
moça loura, que o encanta com 
sua belleza delicada e a quem 
elle tem occasião de defender 
das brutalidades de um rico 
asricultor da região. Ess> 
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um bando de imdios O tenente €omass Lucy 


incidente ainda mas O appro- 
vima da formosa desconhecida e 
entre os dous se inicia um €S- 
boço de flirt. 

O insolente espera o tenente 
a porta da casa e tenta aggre- 
dilo: mas apoz uma breve luta 
é desarmado e posto em fuga 

Mas o incidente causa escan- 
dalo e. como os duellos estejam 








são aprism mados 


formalmente prohibidos, o ge- 
neral é forçado a intervir, de- 
clarando que para castigo do 
tenente Dale, este val ser em ado 
para os pestos avançados 
Isso é uma maneira de dizer 

O general observou. todos Os 
factos occorridos € secretamente 
está muito satisfeito com à ami- 
tude assumida por Dale; de modo 





Pr 
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Miss Lucy assistia com horror e ansiedade aquella luta feroz 


que o supposto castigo consistia (exactamente a linda moça que ia ter com seu pai, com- fronteira do Alabama 


em escoltar miss Lucy [Lamar loura, que tanto O interessára ) mandante do forte Mims, na ( Continúa na pagina 34) 














United Artists. 


NORMA TALMADGE, da 
















































Saltaadores do valle 





Film da Sam Efrus com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Ken Walton — Jack. PERRIN 
Ronnie Seldon — JosEPHINE 
HILL 


Tia Nora — Bav Thitchen 
Harvey Worth — Jack Richar- 


dson 
Milton Seldon — Tom Linghan 
Martin Crandell — Bud Os- 
borne 


Bart Ryan — Len Merhan 


* 
* * 


O valle outrora prospero € 
pacífico, estava agora em deca- 
dencia. E' que os boiadeiros 
e criadores do logar estavam 
abandonando suas terras, ante 
as ameaças, que lhe chegavam 
todos os dias. 

Os “Lobos da Montanha” 
assim se assignavam os bandidos 
que cravavam à noite seus 
avisos nas portas dos ranchos 
intimando os moradores a partir 
ou morrer. E, de facto, algumas 
mortes já se tinham registrado, 
inclusive a de Harvey Worth, 
que 'os criadores havism esco- 
lhido para seu chefe. 

Harvey morrera ao sahir da 
casa de Milton Seldon, o maior 
criador do logar, que agora se 


(Continúa na pag. 35). 





Ao lado — Miss Ronnie tentou evitar 
essa luta, 


Logo ao entrar no bar, Ken teve que castigar um cbrio, 
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Esposas por encommenda 





Film da F. B, O, com à 5º 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Jack Ames MAURICE FLEYNN 
Ulysses Lee RaymonND [UR- 
NER 
Red Dungan Jonn TRAINOR 
Charles Bryant Rarpro MAC- 
CULLOLGH 
Hubert  EHarron « (CHARLES 
(CCLARY 
| Wandel Martin FRANK ELLIOI 
| Chen-Fung SOJIN 
A Sra. Bryant EpiTH YcRK 
Mary DororHy DwaN 
* 
* í*" 


A policia norte-americana 
sempre anda às voltas com os 
| mais terríveis casos de mys- 
| Eeriosos cont rabandos, nos quacs 
| individuos suspeitos se encon- 
tram quasi sempre envolvidos 
em crimes, que suscitam os mais 
acerbos commentarios contra as 
autoridades encarregadas de re- 
primir estes cases 
Foi por cesta razão cjuo Jack 
Ames, um apaixonado por aven- 
| turas violentas € rapaz decidido 
a tudo neste mundo, houve po! 
hem aceeitar o convite de Hu 
bert Flarron, primeiro commys- 
sario de policia, que via dia a 
dia ir escasscando o pessoal de 
que dispunha para a fiscalisação 
das estradas, que marginavam 
o littoral 
Jack não cera para que se diga 
um grande exemplo de obedien- 








apresentado a sua mãi. 


cia aos regulamentos, mas ceia 
preciso levar em conta que elle 
nada fazia que não fosse pot 
uma questão de habito: e isto 
4s vezes encontrava certa justi- 
cativa por parte das autoridades 
camaradas. Foi, pois, com plera 
satisfação que elle deixou a seu 
companheiro Lilysses o encargo 
de cuidar do que era seu e tomou 
a farda de policial, entrando 
logo em funcções com sua moto- 
cvcleta 

O primeiro serviço que teve 
que fazer foi intimar uma moça, 
que nassava com grande velo- 
cidade em seu automovel Jack 
bem sabia que moça bonita é 
cousa que não se deve olhar 
muito e por não temer conse- 
quencias teve que st tornar 
um amigo a mais na casa d'a- 
quella que desobedecia à lei. 

Marv. assim se chamava a 
moça, não era outra senao à irmã 
de Charles Bryant, um joven 
que se havia mettido com gente 
da pcior especie e por isso VIa-se 
obrigado a não permanecer em 
casa senão poucas vezes, ocea 
sionando isto serias angustias à 
sua familia 

Dungan cera o seu chete e 
formada como estava, à qua- 
drilha ollerceeia resistencia tenaz 
à argucia da policia, Um ins- 
pector já havia sido posto fóra 
de combate muma diligencia a 
que se afoitára contra ella c era 
uma temeridade affrontar €s 
homens. que trabalhavam para 
Ghen Fane, cujo commeércio 
consistia em importar mulheres 
do occidente, para firms menes 
Ficitos 

No dia seguinte ao do encon- 
tro com Marv, Jack teve outra 
aventura, quando procurava fa- 
zer parar um carro, que ta em 
disparada pela estada, O valente 


Continúa na pag. 34) 
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Caprichos da sorte 











Film da American Cinema À 
cociation, tendo como princi 


cipaes interpretes Mary Car 


Crerutute NSOF é Rober! Frazei 


Com a alma cheia de espe- 
ranças, embalada por lindos so 
nhos. a joven Lina Mason, des 
nedira-se de sua maisinha. para 
it 4 Broadwav com a esperança 
de realizar sua ma o! USDITAÇÃO 
er uma artista laimosa 


Porem uma vez na grande ci- 
dade, Lina teve que lutar com 
Cras difficuldades, Quer dman- 
rer-se honesta e isso lhe custa 
não pequenos dissabores. Assim 

que, num assomo de justa 
indignação ella rasgára uma 
| carta que o famoso nulbionas à 
(ratg Stafford, lhe em tárce coli 
recendo-lhe tu da a sua fortuna 
oflferta que ela julgou uma a! 
tronta a sua honra 


Mem disso. [Lina era vict: 
| da inveja da auteritaria estr 

da companhia que não cessava 
le lhe mover as malore per 
couições, Ii assim [Lina viu-s 
obrivada a mudar-se da modesta 
pensão em que habitava por não 
poder satisfazer o aluguer do 
| quarto Tinha Já empenhado 
| tuas melhores toilettes cd of 

dida da companhia teve qui 


wo 


lo lado + belleza de Lina impre 


dono vivement o empregar 


acceitar o logar de 
modelo de um afa- 


mado pintor 
" 


Vvessa situação 
melindrosa de sua 
vida, recebeu um 
telegramma no qual 
lhe cra communi- 
cada a srave enter- 
midade de sua mãi 
que só uma opera- 
ção talvez podesse 
salva Que fazer 
em similhante 
transe? Consultou 
um celebre faculta- 
tivo c este lhe de- 
clarou que a ope 
ração custaria mil 
dollars 

Lina, opprimida 
pela magoa de vêr 
sua mã1 em risco de 
vida por falta de 








FPOCUIrSOS não teve 
dus ida cm se sacri 
Lica! Resolveu 


pois, deceitar o olle- 


recimento de Craig 
Staflord Este im 


mediatament: lhe 
torncecu todo o di 
nheiro necessario 
Mas o sacrificio foi 
vao € | Ina HCO 


orpha 


Eentroetant oO Sr 
Staftord mani ni a 





lisavam, porem não 
podia tornal-a sua 
esposa por que era 
casado e as leis do 
logar não permittiam 
o dvorcio. 

Afim de avxiliar 
os planos de L.na, 
porquanto esta não 
perdera a esperança 
de se tornar uma 
artista illustre, Staf- 
ford. mandára cha- 
mar um grande em- 
prezario e escriptor, 
fazendo-a estrear 
numa peça, cujo exi- 
to foi ruidoso: 

Ora, esse empreza- 
jo cra joven e a bel- 
leza, a arte de Lina, 
fizeram com que sur- 
gisse em seu peito 
paixão ardente, O 
Sr. Stafford, com- 
prehendeu isso, po- 
rem recalcou no in- 
timo da alma toda 
a magoa € continuou 
a concorrer somente 
para a felicidade de 
Lina. Via que os dous 
eram jovens, a mo- 
cidade os attrahia e 
Lina bem merccia 
aquelle amor, ao 
passo que clle, já no 
outomno da existen- 
cia não podia lhe 
proporcionar as mes- 
mas illusões de amor. 

O coração da joven 
porem, se debatia 
num problema | inti- 
mo. Gostava muito 
do emprezario porem 
tambem tudo devia 
a Stafford, que até 
alli se tinha mantido 
numa attitude nobre 
e desinteressada, 

Stafford porem, re- 
solveu fazer o sacri- 
ficio, Iria fazer uma 


. O criado do Sr. Stafford, narrou-lhes o que havia acontecido. 
longa viagem e dei- 


xaria que Lina se resolvesse livre- Quando ia fazel-o, recebeu 
mente a acceiti ro amor do outro, (Continãa na pag. 35) 
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Pousando para um pintor famoso, Ingenuamente Lina abraçou a primeira actriz 
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“ilim da Paramount tendo 
como protagonistas Ed. Wynn, 
Chester Conklin e Thelma Todd 


BI: No galarim a gloria 


e 
* 


Na Agencia de I[Detectives 
Hawks, celebre por descobrir 
ias roubadas mais depressa 
do que a policia, trabalhavam 

chefe Hawks e seus auxiliares 
O negocio ecra simples, As joias 
muc elles proprios roubavam 
lurante a noite, cram devolvidas 

o dia seguinte dos respectivos 
Iomos, mediante grandes gralti- 

AÇÕES. 

O chefe Hawks sempre en- 

bria artificisamente o que 
cia e assim que devolvia as 

as roubadas por sua quadri- 

a, licava, em sua Opinião, com 

consciencia limpa 

Nesse dia iá lhe tinham offe- 
recido uma kô1 gratificação por 
ima pulseira roubada na ves 

“Fal 

Chele diz-lhe seu au- 
liar Tom por alcunha “O 
mportuno, setenta dollares por 
ima pulseira equic vale dous 

ml acho pouco! E caso para 

us empregados arvorarem oO 
| tandarte da revolta 
| Elle tem razão allega 
Grosan que ecra outro ladrão 
gr alcunha “O Imovossivel 
) vestido que roubei, áquella 
ata Cut Blhad ava por devoção 
ida produziu! E cu agora estou 
ando por falta de cobres! 





asuide gan intervem 
chefe | law s nós não podemos | | | 
| demo Eu, sósinho, farei tudo, disse O detective. 


guardar o que roubamos, Que á procura de um detective € te- sentou-se no palacere Hargrave 


diria tua mãi que ainda está lephona à Agencia Hawks, prompto para entrar em serviço 
na prisdo, se te visse “engaiola - QUra, succedeu que |lomer, activo 
do pela quinta vez? Se, para na ausencia do chef: Hawks De quantos homens pre- 
viver, TEMOS que roubar, taçamos respondeu ao chamado e como cisa para vigiar estas joias — 
sso honestamente preferia trabalhar por conta pergunta- lhe o Principe 
(Com essa Dbarulhada, re- propria, deliberou acceitar a Minhas transf: rmaçõe: Ss são 

dargue Tom vocês vão chamar olferta do principe para ir vigiar tão rapidas, que fazem até arre- 
a attenção da policia, que está às joias, mediante bôa remune- piar os cabellos a um careca 
lá fóra ração, Despediu-se, portanto, Eu, sozinho, faço tudo 

[E neste momento ue, sem da Agencia c convencido de que — Mas nós não podemos con- 
bater à porta, entra um rapaz com seus numerosos disfarces fiar a um «só homem a guarda 
modesto wc timido que diz ser Nao precisaria de auxilio, Apre (Continúa na pag: 33) 


o detective [Homer Thrussh 
formado DM lo Collegio de [De- 
tectivas “Eureka” o oue lhe 
dava o direito de usar o respe- 
ctivo distinctivo 
Quem não vê logo que você 
é um detective - exclama 
o Chele Hawks! 
|. bastante mostrar-lh: 
a rapidez das minhas trarsfor 
mações para o convencer da ver- 
dad redargue Homer 
Quando imiteto pranteado pre- 
sidente Lincoly, quasi fui assas- 
sinado. Um tinturciro de Broo- 
klyn garantiu-smoe uma vez que 


oO amor C act] CJtiá 0) medo é 


roxo e que cu sou da cór do 


cameleão 


Bem replica o chefe 
Hawks assim que me con- 
vencer de que é realmente habil 
dar-lhe-heci um emprego nesta 
docncia 

Entretanto, no palacete Har- 
grave, onde residia o principe 
Ludwig, encarregado de vender 
na America as joias da corôõa 
do reino de Batavia, para bem 


de seu povo, o porteiro andava 
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Cercada um 


À edade romantica 


por 








Film da F. B: O. com à 


seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Sally Sambom ALBERTA 


VAUGHN 

Steve Wianslow EUGENI () 
BRIEN 

Tom Winslow CraANLEY VAN- 
LOR 
Chamamos cdade romantica 


OS 3 vens come- 


aquella em que É | 
primeiras pai 


çam a sentir ds 


pitações nO coração. 

Isto cera definição de outro: 
tempos, quando yinda não se 
introduzira na moda a ma lá 


“como cousa obri 
gatoria à todas creaturas 
que acabam de engat nadr, tra- 
-endo como consequencia à Mais 
completa transformação dos cos- 
tumes na mocidade hoje, 
para melhor ou para peror, con 
forme os pontos de vista atrd- 
vez dos quaes se examine à 
MIS COrIA SA.» 

Um exemplo vivo, 


do “charleston 


«as 


de 


nos tempos 


modernos, desse producto de 
gente é Sally Samborn, cuja 
fortuna lhe permitia a mais 


completa liberdade, o perfeito 
gozo de uma vida descuidada 
ts cheia das aventuras mails buir- 
lescas e curiosas que uma moça 
póde se dar o destructo de levar, 
sem comprometter, é claro, sua 
reputação. .. 

Desde que ficára orphã ella 
entrára francamente na | ver- 
dadeira vida” e cercado por um 
grupo de jovens de tempera- 
mento egual ao seu continuava 
e havia de ir sempre gozando 
a vida e divertindo os outros 
para desapontamento de uma 
unica pessõa, seu procurado; 
Steve Winslow, de quem Sally 
só se lembrava quando precisava 
de dinheiro ou quando a poicia 
dava uma batida no Club Mavy- 
fair, encontrava-a bebenho, « 
assim, em difficuldades para sc 
livrar da prisão, ella tinha que 
garantir à fiança 


bando d 


A SCENA MMDA 


lo rapazes e moças de 

Steve, porem, pacientemente 
ia resolvendo as complicações 
da trefega creaturinha até que 
10] obrigado d desabalar. dizen 
do-lhe eque ella precisava de 
crecar juizo € seguir por um ca- 


minho mais recto. Elle, por sua 
vez, sentia-se Muito só por- 
tanto nada mas natural 

[- tum beto Visst O resto, 


nato 


nando iso risada a 


Foram precisos 


Pi AD, - o 


temperamento 


rem = RD 1 aque 
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eum Wo | Sally passava q vicia 
Y resposta ficou para O outro 

dia, quando Steve tornou a sen 

ir ejue aquela pequena Nado Cha 

nem tendo mai 


com cell 


clla deixiára de acecitar o convite 


para elle, pois 


cado um encontro 


de aleuns amigos para mais um 
passeio, «ue de resto, Leve con- 


sequencias ck SAStrosasS, POIS Sal 


aa EE Me o — 


pg 





quatro 


inspectores de policia para prei 


em alegres partidas 
entrava naquele momento com 
pletamente | molhada 

Mais explicações, mais recri 
dous se reconci 
Combinando seu 
Marcou-se 


minações Cos 
liam de novo 
casamento 

um almoço para o dia 
guinte, mais eis que entra em 
scena um irmão de Steve, que 
acabava de chegar da Europa 


então 


E ds 


sir 


TETE rms iso 
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! 
Tom era muito mais joven 
do que Steve e antes que fossem 
apresentados um ao outro elle 
e Sally tiveram uma discussão 
por causa de um choque pro- 
vocado pela traqun'ce da meça 


] 


tinham entrado 


policiges 


quando vinha com seu automo- 
vo! [imtim, fizeram-se 
amigos e lã foram trez ado 
Caté Colonial. onde Sally e Tom 
Jansáram à emquarto 
SECA pouco apreciade r de da "— 


bors 


(ts 


grande 


subitamente no 
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canis TE Gai Sa a ES SS treina 


Ea me ZO 





Club Mayfaiar e encontrára os socios bebendo: 


m 


Seas 


CSCriptorio, 


moderras, 


atim 


alguns negocios 
Da aproximação des dous je- 
vers bem que sc podia esperar 


aleuma 


ar 


21 


rovidade 


um vel! 


regressava 


de 


COUSsda 


a 


seu 


concluir 


IN C- 





vitavel, em qualquer circum- 
stancia da vida e assim foi. 
Tom ficou logo preso aos encan- 
tos de Sally e não resistiu em 
dizer-lhe que já a amava, ca: 
39) 


(Continúa na pagina 
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HHHRHH REEHHENHHE HEHEM 


À dançarina mysteriosa 


HEHEHEHE HERARHHHA RERHK 
Film da Pathé New York, 


tendo como protagonista miss 
DororHy DREW 


* 
* 


No coração de Mary dese- 
nhava-se um quadro de angustia. 
Seu pai, tão bom, tão dedicado 
fôra assassinado pelo bandido 
Brown. E Mary via-se “6:inha 
com seu pequeno irmão para- 
lytico. 

Mary nunca havia desconfiado 
de que aquelle pai que ella res- 
peitava tanto, pcertencesse à 
quadrilha de Brown sob o nome 
de Cartucho e vivesse roubando 
para dar conforto a ella c a 
Nelson, seu irmãozinho, [Iiste, 
rorem nunca kavia de saber 
dessa triste verdade, pois com- 
petia agora a ella cuidar da 
educação de Nelson, fazel-o um 
homem ás direitas e empregar 
todos os meios para cural-o, 


Mas, cono? Então, nor amor 
do doentinho, Mary foi ao Café 
Lilaz, offerecer-se comc bailarina, 
Alli, sua belleza c sua arte na 
dansa attrahiram olhares cubi- 
çosos e Mary viu-se cercada por 
uma multidão de adoradores. 
Ella porem só se apresentava ao 
publico mascarada, o que intri- 
gava mais a todos, Apenas Emquanto tratava de Angora o Dr Stevens, observou, intrigado, a bailarina mystoriosa, 


podiam vêr o encanto de seu 
sorriso que denunciava um rosto 
seductor, Mas imaginem que O 
dono do Café Lillaz cra o tal 
Brown. o assassino do Sr. Jorge 
Nollan, pai de Mary ce que se 
apresentava agora sob o falso 
nome de Curtain, homem que se 
dizia honrado e gostar de fazer 
caridade, 

Brown ou Curtain promettera 
casamento a Angora, uma flór 
do vício cv que por elle nutria 
grande paixão, mas desde que 
vira a bailarina, o miscravel se 
desinteressára por completo de 
Angora, despertando nella o 
mais terrivel ciume 

Como premio do seu saeriheio 
Mary tinha já corseguido inter- 
nar seu irmãosinho numa Casa 
de Saude, dirigida pelo famoso 
joven Dr. Stevens, especialista 
em molestias de creanças. O 
Dr. Estevens de coração caridose, 
tinha todo carinho com Nelson 
ec prometteu a Maria que lhe 
entregaria seu irmão comple- 
tamente curado. IE os bons sen- 
timentos de Mary, sua candura, 
impressionaram tão vivamente 
o Dr. Stevens que elle não tar- 
dou a lhe declarar seu amor. 
Mary correspondia a essa allci- 
ção, porem tinha medo que clle 
viesse a saber que ella ecra uma 
bailarina de café concerto 

Entretanto Brown, continua- 
va a atormental-a com suas 
propostas sendo porem repellido 
energicamente, Num desses mo- 
mentos, elle foi surprchendido 
por Angora, que assistindo à 
energica repulsa por parte da 
bailarina, mais uma vez pro- 
curou reconquistar o amor, de 
Brown tendo como resposta um 
empurrão que a deixou sem 
sentidos, 

Penalisada, Mary tratou de 





soccorrer a infeliz, emquanto 
alguem chamava um medico 
Allucinado Angora desfechou contra Brown um tiro, que o prostrou morto. a toda pressa. 


DS SO IE O 
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Por casualidade o medico cha- 
mado foi o Dr. Ster cms que se 
sentiu fortemente impressionado 
pela presença da bailarina 
Aquelle porte eram o mesmo de 
Mary ec apezar da mascara 
O joven clinico sentiu-se atra- 
vessado por uma atroz suspeita 
Procurou obter informações com 
Angora, porenr esta não lh'as 
podia dar; apenas sabia, que 
aquella bailarina não devia per- 
rencer áquelle mcio por ser bãa 
demais. 

O interesse despertado no 
Dr. Stevens pela bailarina mys- 
attrahiu a attenção de 
Brown, que pensou logo num 
meio de se desembaraçar de st u 
remivel rival] 

Assim é que certo dia, sob 
o pretexto de vêr um docente 
Brown mandou chamar o me- 
dico. Entrando no aposento in- 
dicado, o Dr. Stevens compre- 
hendeu a cilada, porquanto dous 
homens armados de revolver 
mantinham-o impossibilitado de 
so defender EEntretanto, sem 
suspeitar do que se estava pas- 
sando, Marv continuava a dan- 
sir, quando imopinadamente 
Brown intimou-a a sahir a sou 
gabinete, E introduzindo-a no 
mesmo aposento em 
achava o [Dr. Stevens, obrigou-a 
a tirar à mascara. [É o medico 
viu que estava em presença de 
sua amada 

Apoz ISSO 
do cabaret e 
a bailarina 
Nes 


ter osa 


Cque St 


sala 
apresentou a todos 
como sendo a futura 
Curtain Vo ouvir 
Angora achava em con- 
valescença, não hesitou em des- 
fechar-lhe um tiro ferindo-o 


3rown foi à 


[ISSO 


CJLIo so 













mortalmente 
Com a confusão 
QUE Stevens 
conscetuiu se des- 
vencilhar de SCLUs 
Ppersecguidores 
apoz titanica lu- 
ta, 

[Então tudo se 
esclareceu c o 
Dr. Stevens com- 
prehendeu o 
quanto Mars cra 
digna de seu 
amor 

Para -comple- 
mento d'essa to- 
licidade, Nelson 
já tinha sido ope- 
rado com feliz 
exito € só resta- 


va agora a Ma- 
ry co Dr, Ste- 
vens obter m a 


consagração do 
seu amor pelo ca- 
samento 


Alice Terry, a 
envergonhada 





| Continuação « 
pas. 14) 


menti na arte 
de 1] cc o facto 
é cquc resolveu 
gue neste [Im 
fosse Jançada a 
nova “estrella” 
E'ra necessario 


procurar um in- 


dg, * 


uma 


Last pt 





AÊ 


EEE es 





Os dous enamorados nem suspeitavam se quer da vigilancia de que eram objecto; 


terprete 


que 


não 


fizesse 


muita 


sembra a Alice. Em um cabarei 


dansava 
obtinha 
eu nhysico € 


bo 


29 


então 
EXITO 


um rapaz, 
indiscutive!] 


que 
por 


sua cleganrcia. 
MI estava o par digno de Alice. 
Quem era? Quasi ninguem... 


Um desconhecido! Chamava-se 
Rodolfo Valentino. Muitos col- 
legas julgaram que Rex erlou- 
quecera escolhendo um estre- 
ante ignorado para fazer o prin- 
cipcl papel numa obra de tão 
grandes responsab | dades. 


tudo fazer para salvar seu irmãosinho 
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Porem o resultado foi mais 
uma prova indiscutivel do valor 
de Rex. 

Os Quatro Cavalleiros do Apo- 
calypse, consagraram immedia- 
tamente Alice Terry e Rodolfo 
Valentino como “azes” da scena 
muda. A cinematographia con- 
quistára duas novas estrc las” 

Anoz esse exito de Alce vie- 
ram, depois, outros [ Ims, entre 
os quaes se destacam, Apsará, 
O Bom Ladrão e Eugenia Gran- 
det, que conselidaram sua fama 

A vida transcorria feliz e 
triumphal, sem que um só inci- 


dente à commovesse, até que 
soou a hora desivia do amor. 


Filmava-se O Prisioneiro de Zen- 
da, quando Rex e Al'ce decidi- 
ram unir-se perante Deus como 
já o haviam feito perante a Arte 

À cerimonia foi mais uma 
scena de film, Entre os episodios 
do Prisioneiro de Zenda ccde- 
brou-se o acto rcl gioso, que ape- 
nas interrompeu o trabalho dos 
operadores cinematographicos 
pelo tempo necessario para re- 
gistrrar o magno acontecimento. 

Foram felizes, muito f[clzes 
e o temperamento feminino de 
Alice irrompeu um dia no stud'o 
quando <lla se negou a filmar uma 
scena, cuio ensaio seu marido 
dirigia. Interrompeu a repre- 
sentação recusando: terminante- 
mente a continuar, 

— Que tens? — interrogou 


Rex. 


— Quero que saias daqui! 


— exclamou encergica, Alice, 
Não continuarei a trabalhar 
se não sahircs, 


O que occorria era simples- 
mente que Alice interpretava 
pela primeira vez, depois de seu 


casamento, uma scena de amor. 
Foram inuteis os rogos, 


— Não posso, não posso 
exclamava não sei fingir amor 
diante de ti. 

Finalmente, Rex, apreciando 
o que de bello havia no esecru- 
ptlo de sua esposa retirou-se c a 
a ser filmada, 


scena continuou 
Porem desde então, nenhum 
dos dous se sentia mais tran- 


qu ll». Ambos tinham identicas 
ansias e preoccupações., 

Finalmente, tendo estreado 
com exito sem precedentes a 
grande producção Scaramouche, 
(Imava-se O Arabe, uma nova 
obra destinada a triumphar. 
Bruscamente, em meio de uma 
scena, Alce revoltou-se, nova- 
mente e, d'esta vez, para sem- 
pre. 

Não podia mais trabalhar ! 
Rex imy lorou, mas Alce appro- 
vimando-se de seu marido, disse- 
lhe qualquer cousa ao ouvido 
Rex [icou emocionado e corando 
fortemente, explcou aos que O 
cercavam : 

— Senhores, minha mulher 
tem que abandonar o cinema. 
De hoje em diante terá que se 
dedicar ao lar, por que... por 
que vai ser mai. 





Izabel, fraquinho 





(Continuação da pag. 13). 


A nova marca de charutos foi 
posta á venda e teve o nome de 
“Izabel Fraquinho”. O exito 
foi colossal e já Pepper & Mint 
sorriam de satisfação com o nu- 


Urengses e . 
o. pm DE 
r, 


Das + DG Da tod PA 


| 
E 


MARQUE f 


mero colossal de encommendas 
que lhes chegavam, Pudera 
não! Com um premio tão ten- 
rador: uma esposa bonita, uma 
casa € cem contos de 

Mas John Hartwig estava 
cada vez mais apaixonado: por 
Izabel é não podia se conformar 
com a ideia de que ella viesse 
a ser esposa de outro, Izabel 
por seu lado, estava tambem ena- 
morado pelo rapaz e mil 
arrependida do contracto 
assignára. Mas que fazer? 


reis! 


vezes 
Cquio 


Um dia, elle foi procural-a 
em sua casa. Queria apresental-a 
a sua progenitora, Feito O con- 
vite, elle vein a saber da exis- 
tencia de uma creança que vivia 
em companhia de sua amada e 
suspeitou de que Izabel lhe 
occultasse alguma verdade cruel 
c deshonrosa. 

Ma:s. tarde, porem o caso 
foi explicado e John soube que 
Izabel se submettera ao sacri- 
fício de aceeitar aquele corn- 
tracto somente pelo conforto 
da irmã, que, por vezes chegava 
a passar dias sem alimento, 

Entretanto, enthusiasmado 
com o systema de propaganda 
de Hartwig, o milionario norte 


americano Parker, o rei dos 
automoveis, procurou-o, olfere- 
cendo-lhe um contracto vanta- 


joso. Chegou, mesmo, a olfere- 
cer-lhe vinte contos por semana 
de trabalho: mas, a despeito de 
tudo o rapaz recusou, mantendo- 
se fiel a seus compromssos com 


Pepper & Mint 


Então, não podendo mais re- 
sistir a sua paixão por Izabel 
e não sendo possivel que ella 
faltasse ao contracto, John pro- 
poz á moça fugirem. Izabel, 


E e io e e e 


concordou, mas não poude estar 
no ponto combinado á hora mar- 
cada, porque sua irmã adoeceu 


E a bomba estourou Apre- 
sentou-se escriptorios de 
Pepper & Mint,um mend'go, por- 
tador do vale prem'ado. O Sr. Per- 
ker estava presente tendo ido alli 
tratar da rescisão do contracto 
de John. O millionario Jembrou- 
se d'aquella cara, [Esse mendigo 
apanhára uma ponta de charuto 
que elle jogára fóra, quando 
sahia da casa de Hartwig, ro 
dia em que O procurára para lhe 
olferecer o contracto, 


ros 


O desespero de Izabel e de 
John cresce, porem o Sr, Parker 
tranquillisa o futuro chefe de 
seus serviços de propaganda 
[E queelle já sabia que o mendigo 
tinha prole numerosa e var bus 
car a garotada, momento 
preciso em que se jã corsumar 
O sacrifício Izabel 


John Hartwig desverda então 


po 


de 


um detalhe que o milionario 
jenorava, O Sr. Parker, ao reti- 
rar-se de sua casa trocára as 


pontas de charutos, levando a 
d'elle, John, que cra a mesma 
eocontrada pelo mendigo. O 
rei do automovel não o deixou 
concluir e disse 


Portanto, 
felizardo dono 


vccê é CUuc é o 
do premio! 
O mendigo recebe um conto 
de reis, a titulo de 
Izabel cahe nos braços de John 
radiante de felicidade co Sr 
Parker providencia para que o 
venturoso casal parta para os 
Estados LUínidos, onde Harvwig 
assumirá a direcção da seeção 
de propaganda da formidavel 
empreza de que é elle director 


consolo 
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Resumo da parte já publicada 


Vinte annos antes, por occastão 
da morte de seu proprietario 
o Sr. Cyrus West, o castello de 
Glench!f. fico soba guardadesua 
overnante, a sorumbatica tia 


Prazeres é sómente passado todo 


vsse tempo. no dia do visestmo 
anniversario do fallecimento, à 
meta noite alt chesava um 
homem. o tabellião Roger Cros 
by, encarregado pelo morto de 
proceder nessa noitée--e à essa 
hora--á leitura do testamento 
do Sr, West perante seus sobri- 
nhos e herdetros. Esses vão che 
rundo: Farry Blvtte, sempre 
sombrio, seu primo Wilder, que 


não o tolerava, Cecilv Young U 
dUzan, que não conseguem que o 
chauffeur chegue á porta da casa, 
que consiterava mal assombrada 
o ingenuo Paul Jones, que entrou 


q correr convencido de que da 


(3 


' “fá 
e trad: 


Paul Jone é 


persestudo por ladrões ou fantas- 


mas; e por fim, a linda e 
irrequieta Annabelle West 
Então, o tabellião foi abrir o 
cofre do morto para tirar delle 
o testamento e viu sahir uma 
mariposa, viva, de um cofre 
fechado ha vinte annos! Alem 
disso, apanhando os trez enve- 
loppes, que continham os trez 
testamentos notow que os lacres 


tinham sido forçados. Mas como 


mu 


3! 


Annabelle foram os unicos que se 


havia 


saudaram com 


copias desse documento 


em seu cartorio nada disse 


se 


Fê) 


W est 


rad 


É ia começar a leitira quando 


ouviu um grande baque e 
enorme retrato do Sr. Cyrus 
calin da parede 


oe od 


Capitulo 
O TESTAMENTO 


[issas palavras pronunciadas 





real cordialidade. 


numa occasião tal não podiam 
deixar de produzir calafrios nos 
presentes, Os que mais soffreram 
toram Susan e Paulo Jones 
À primeira devido a ser nervosa 
por natureza € o ultimo porque 
ainda não se refizera do susto, 
que levára do ataque imaginario 
de que se julgára victima. 


O mas curioso em tudo isso 
é que a pessôa mais perturbada 
cra justamente a empregada 
«que mecos o demonstrava, Seus 
lúbics rigidos tremiam, um rubo! 
sabiu-lh faces cadavericas 
pelas quaes corriam abundantes 


às 


ligrymas. Soluçava de modo 
tão laszinante que causou ad- 


miração a todos c especialmente 
ao tabellião 


Desde que entrára va casa 
este havia desconfiado da em- 
pregada c a havia vigiado atten- 
tamente. Como competia a clle 
ler o testamento e providenciar 
para que os bens fossem ter às 
mãos do herdeiro indicado, cer- 
tas cireumstancias que precede- 
ram á execução a estasua obri 
gação o levaram a ter suspeitas 
serias da tia Prazeres que elle 
julgava ser cumplice da vio- 
lação do cofre e da recompos: 
ção dos lacres. A emoção evi 
de-te, que a empregada demors 
trára por occasião da queda 
do estrado de seu 


mas intricavam o 


E] nda 
envegma 
Que -pensamentos estariam es 
condidos atraz dessa mascara 
extranha? Que tinha clla a cs 
perar do testamento” Elle sabia 
neme d'aquella mulhe: 
não figurava ah'. Sabia tambem 
que Cyrus West, antes de mor 
rer, havia gacantido fartamente 
o futuro da criada. Esta poderia 
ter então regressado para junto 


carro 


Cuic 6) 


da sua familia, mas preferiu 
ficar alli cuidando do que per- 
tencera ao morto occupação 


— eai e e te me ie nas o ni 



















































pouco attrahente ce que a obri- 
gava a viver solitaria, 

Teria ella modificado o tes- 
tamento? Mas com que intuito 
se elle trazia uma duplicata no 
bolso ? 

O tubellião, embebido como 
estava com esses pensamentos, 
não soffreu o mesmo abalo como 
os dzmais ante aquelles aconte- 
cimentos mysteriosos. Tia Pra- 
seres estaria mesmo tão abalada 
como parecia ou seria aquilo 
tudo uma comida? 

Muda-do de rumo, Crosby 
passou a estudar cuidadosamente 
as. physionomias e os gestos 
dos herdeiros. Não se lhe pode- 
ria offerecer melhor opportu- 
nidade para fazel-o. Susan €s- 
tava de facto ass:s'ada e como 
de costume procurava um braço 
masculino em que se amparar. 
Abandonando Cicily' Young, ao 
lado de quem estáva, correu 
para junto de Charlie Wilder 
Cicily, estava relativamente cal- 
ma é achava graça no medo da 
Susan. Paul Jones postára-se 
ao lado de Annabelle, de quem 
segurava à mão, não Se sabendo 
porém se era pormedo ou com 
intenção “de a proteger. Como 
tinha o cabello desgrenhado à 
cahir-lhe na fronte e sobre Os 
oculos enormes seu aspceeto nada 
tinha de protector 


Blythe, mantinha o mesmo ar 
arrogante; com um olhar de 
desprezo apreciava o effeito 
produzido sobre os outros. 

Ora, vamos — disse clle 
afinal — que ha de extranho em 
que esse cordão rebentasse no 
(im de tantos annos? Seria natus 
ral que até o soalho e os moveis, 
cahissem aos pedaços antes de 
rermos acabado de ovvir a lei- 
tura do testamento. Por favor, 
Snr. Crosby, proceda à leitura; 
foi para isto que aqui viemos « 
seria conveniente que se aca- 
basse com isto antes que teda 
a casa nos caia na cabeça 


A chave de ouro 





(Continuação da pagida 10). 


rei, com os fidalgos ec damas 
da Cóôrte, jogava uma partida 
de cabra-céga nas pelouses do 
immenso parque, arranjou elle 
as cousas de modo a que lhe 


( Continúa no pr ximo rúncro). coubesse por par a formosa 


A MAGNIFICENTE 


O verdadeiro encanto; uma 


tresandando suave aroma, Só 


Um idyllio bucolico e jovial. 


condessa ce logo selhe declarou, 
ão mesmo tempo dando-lhe a 
chavede ouro, chave symbolica 
do favor, com que se d'gnava 
honrar a formosa pessôa da con- 
dessa. 


O facto não passou desper- 
cebido 'ás attenções dos corte- 
zãos, sabedores de que a aurea 
ehave abria todas as portas do 
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palacio real, imclusive à que 
dava ingresso na alcova de Sra 
Magestade. .. 

Ássim os dias passavam na 
côrte, cheios de esperanças para 
o rei, que se deleitava em seus 
sonhos de amôr, cheios de temo- 
res para Jorge e Charlotte, que 
vam sua felicidade em risco a 
cada momento pelas reiteradas 
instancias do monarcha, que 
mais ec mais apcrtava o cerco 
em torno da linda palaciana, 

Esta é a situação que se dess- 
nha quando chega a palacio 
um postilhão especial, portador 
de uma nova mensagem de 
Napoleão |, chamando a Paris, 
seu irmão Jerome. Ao portador 
responde o rei que o conde Jorge 
levará nessa mesma noite a sua 
resposta ao imperador. Durante 
a ausencia do conde, elle tomará 
conta de Charlotte, a quem 
desde logo repete o convite pa a 
nessa mesma noite, assistir do 
camarote imperial ao especta- 
culo de estréa do “Balle Royal”. 

A ordem de Jerome põe em 
grande embaraço o mancebo, 
que desde logo resolve partir 
para Paris com sua esposa. 
Chnarlotte mostra-se porem re- 
ceiosa de que similhante | pro- 
ceder desperte a colera do rei 
Jerome e este se vingue usando 
da sua influencia junto do im- 
perador contra Jorge. 

O manccbo hesita em tomar 
uma resolução, mas assenta afi- 
nal em partir com o corrcio 
especial, a quem fará portador 
da mensagem para Napoleão 
| voltando elle porem a Cassel 
do meio da viagem, afim de ver 
o que se passa e defender sua 
esposa, se tal for necessario, 

Jorge regressa a Cassel quando 
se realisa o espectaculo de gala 
ec penetra na sala, de onde sua 
extrema agitação o faz expulsar 





pouco depois pelos porteiros e 
famulos do paço. Afinal elle 
constgue penetrar no theatro 
pelas dependencias da caixa, 
alcançando um ponto de obser- 
vação de onde descobre estar 
cerrada à frente do camarote 
imperial, cujo oecupante se de- 
leita com uma dama, que não 
pode ser senão Charlotte, Mo- 
mentos depois, elle alcança o 
camarote real e nelle penctra, 
mas vai encontrar, em vez de 
Charlotte, sua cunhada Anna 
Maria, que d'esse modo deu 
uma lição ao galanteador, a quem 





ainda arrançou uma promessa 
de casamerto, Ao mesmo tem- 
po, porem, Anna Maria avisa-o 
de que o rei, tão depressa des- 
cobriu o embuste, seguiu para 
casa de Charlotte, que alli deve 
estar só e inteiramente desprotc- 
zida, O rei dirigira-se, de facto, à 
aabitação dos jovens CSposos, 
de onde Charlotte debalde pro- 
cura fugir. Finalmente conse- 
gue-o, trocando de roupa com 
sua irma e atravessando O por- 
tão sob o disfarce de uma ven- 
dederi de cvos. No caminho 
clla encontra seu marido ec os 


Tendo-a attrahido a sua casa Sidney tentou dominal-a 


Filhas modernas) 
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tia diante da porta trancada por 
dentro, Por sua vez Sidney 
Hawks sahe pela galeria de fóra 
do edificio e, pela janella visa 
Smith com o seu revolver e 
atira. Mas crra o tiro ca bala 
atravessando a porta vai matar 
o procurador criminal]! 


Preso como assassino, Ralph 
Smith nada pode allegar para 


não comprometter Patsv. E 
é condemnado á cadeira cele- 
ctrica. A execução devia ser 


feita, passado um mez. Sidney 
Hawks continúa a fazer a corte 
a Patsy. Leva-a a seu aposento 
onde se acha sua amantc, escon- 
dida. Cheia de ciumes ella Ihc 
proíliga o que faz co denuncia 
como assassino do pai da moça, 
Assim, com o auxilio da propria 
Adele, Patsy conseguiu Jugilr 
ao bandido, demandando a casa 
do governador, afim de pedir 


a suspensão da execução de 
Smith. O govemador acabava 
de partir para sua casa de campo. 
Em automovel clla segue O 
trem mas é perseguida por Sid- 
ney de modo que só apoz transes 
emocionantes, conscgue alcançar 
o comboio e obter a ordem de 
perdão. Depois sempre perse 
guida chega á penitenciaria no 


momento em que iam justiçar 
um innocente, 

|. a felicidade reinou para 
umbos 





No galarim da gloria 
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de 

mulhão de dollares 

o principe. 
Homer garante que chamará 


as que valem mas de um 
redargue 


seus auxiliares c telephona a 
tom 

Quem falla é Homer Thrush 
Venha trabalhar commigo e 


saia da casa d'esse “gallo sem 


À SCENA MUDA — 7.º ANNO — N. 36] 


dois regressam então á casa. 
O rei, mal o vê, pergunta-lhe 
que destino deu á mensagem de 
que o fez portador para Napo- 
leão. O conde Jorge desmascara- 
lhe porem os intuitos e o rei 
sahe ameaçando vingar-se. Ef- 
fectivamente, elle dá ordem para 
que o conde Jorge seja preso e 
levado a sua presença no palacio 
imperial. Horas depois, os dous 


homens defrontam-se como ini- 
migos ce o rei está a ponto de 
ordenar o seu acto de vingança, 
quando é annunciado um con- 
vidado por quem ninguem espe- 





rava, — o Imperador da França! 


Napoleão | pergunta ao rei 
Jerome porque não obedeceu 
às duas mensagens, que lhe en- 
viou chamando-o a Paris, E os 
rigores imperiaes teriam desa- 
bado sobre o galanteador se 
não fôra o gentil patrocinio da 
formosa Charlotte a quem Na- 
poleão solicitamente attende : 
o rei Jerome ficará detido em 
seus aposentos até ulterior 
deliberação ec o conde e à con- 
dessa poderão afinal fruir em 
Paris, tranguillamente, as ven- 
turas do seu amor. 


- 


A felicidade raiava afinal para Ralph c Patsy 






crista, Diga ao amigo Grogan 
para vir tambem, Estou no 


palacete Ludwig. 

“ Tom e Grogan communicam 
o occorrido ao chefe Hawks 
cv Os trez vão para o palacio 
dispostos y roubar as joias. 
Hawks esconde-se num dos quar- 
tos c quando a princeza Olga 
filha do Principe Ludwig vai 
entrando, tara-lhe a becca com 
um parno embebido em chrore- 
tornmio e grita por soccurro, esta- 
belecendo assim uma confusão, 
que dá tempo a Tom ce a Gro- 


san para fugirem com o cofre 
onde estavam encerradas as 


val csas joias, 
Desconfio que meus auxi- 
liares tomaram parte no roubo - 


diz Homer ao Principe. — Mas 
socegue, se as joias não forem 
encontradas, desisto da remu- 


ncração de meus serviços, 
— ue 
- Por causa disto — brada 

O principe, meu povo é capaz 
de assassinar-me, mas eu lhe 
garanto que você vai commigo 
para O cutro mundo 

— Socegue! Não sc assuste! 
dei perfeitamente O que 
fazendo e hei lhe restituir 
as joias 


esto 
de 


dupressão do buço 
feminino 


Para as damas que veem 
desfigurada sua belleza por 
este incemmodo crescimen- 
to do ello, constituirá 
uma noticia consoladora a 
de saberem que se pode 
lcgrar a extirpação com- 
pleta e definitiva do mesmo 

Para obter este resulta- 
do, é mistér applicar Porla 
puro, pulverizando com elle 
as partes do corpo afeadas 
pelo pello 

O) porta se encontra à 
venda em quasi todas 
pharmacias. O porlac não 
só logra o immediato desap- 
parecimento do pello como, 
tambem, impede sua rea- 
parição mata radi- 
calmente as raizes, pilosas 


ds 
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Firmes desen- 


| 
volvidos ou re- 
duzidos. 
Resultados 


com 3 trata- 
mentos. 


ACADEMIA 
SCIENTIFI- 
CA DE BEL- 
LEZA. 


Av. Rio Bran- 
co 134- 1.º e 
Rua 7 de Se- 
tembro 166. 
Rio. 
Escreva hoje 
mesmo, Res- 
posta median- 
te sello. 


Peça o cata- 
logo grátis. 
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Homer disfarça-se rapidamen- 
té em uma moça faceira e vai 
para a Agencia Hawks, che- 
gando à tempo para descobrir 
que os trez gatunos iam atra- 
vessar a fronteira em direcção 
ao Canadá, afim de venderem 
as joias. Transiorma-se, portan- 
to, de moça faceira em viajante 
inglez e segue os meliantes, ; 

Entre o chefe Hawks e o Ca- 
nadá estavam, porem, as Ca- 
taractas do Niagara e elle aluga 
um bote para atravessar O rio 
com o valioso cofre. Ao ver-se 
perseguido por Homer e alguns 
policias, prefere fugir e Homer 
apodera-se do bote, que mal 
amarrado se desprende do tra- 
piche, é levado pela correnteza 
em direcção ás cachoeiras. me 

— Coitado, elle não sabe que 
vai morrer nas cachoeiras — 
exciama um dos policiaes. 

-— Coragem! Não desanime, 
brada, um outro! Nós vamos 
buscar uma corda! O acrobata 
Bobby Leach atravessou as ca- 
choeiras dentro de um barril 
sem se maguar! Metta-se dentro 
do cofre, 

— Está fechado, contesta 
Homer. Qual é o segredo do 
cofre? 

— Sessenta e cinco para a 
direita e seis para a esquerda — 
informa a princeza Olga. À, 

Homer abre o cofre e conse- 
gue metter-se dentro justamente 
quando estava á beira da ca- 
choeira e cahe de uma grande 
altura envolto na queda da 
agua. Em baixo das grandes 
cataratas, são-lhe prestados to- 
dos os soecorros e o cofre é 
trazido para terra, Aberto Oo 
mesmo, sahe de dentro, meio 
estonteado nosso heroe, que 
nada tinha soffrido. 

As joias são entregues do 
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principe Ludwig e os trez ladrões 
são presos. Homer é felicitado 
pela princeza Olga e, segundo 
sua propria expressão, fica no 
galarim da gloria, visto que 
todos o consideram o primeiro 
detective da America. 





Terror das selvas 
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Miss Lucy vai acompanhada 
por um velho servo negro e 
Dale leva seu ordenança Abner; 
mas ainda aborrecido com a 
reprehensão, que o general lhe 
passou em publico, [az a viagem 
fingindo não reconhecer a moça, 
Mas quando chegam ao forte 
Mims encontram-o abandonado 
e incendiado, parecendo que 
toda a sua guarnição foi exter- 
minada. 

A vista d'isso, Dale resolve 
voltar a Nashville com miss 
Lucy mas encontra a estrada 
fechada por um bando de indios 
commandados pelo chefe Wea- 
therford. Felizmente, esses indios 
não o atacam, seu chefe limita- 
sea exigirque o tenente Dale 
leve a seu gencral uma nota do 
que os indios reclamavam para 
fazer a paz, deixando miss Lucy 
em seu poder, como refem, 

Como está por assim dizer 
só e completamente cercado, 
o tenente não tem outro remedio 
cenão submetter-se; e Dale parte. 

O general Jackson fica muito 
irritado com o atrevimento das 
cxigencias de Weatherford e, 
como unica resposta, resolve 
desencadear immediatamente a 
campanha, atacando as posições 
dos indios em Tallusdatchoe. 
Em vão Dale lhe supplica que, 
antes d'isso, negocie com Wea- 
therford a libertação de miss 
Lucy. O general exaltado pela 
perda do fort Mims ca insolencia 
do chefe indio, recusa, 

A vista d'isso, o tenente resolve 
entrar em negociações pessoal- 
mente e mediante a offerta de 
cinco mil dollars, todo o dinheiro 
de que dispõe consegue que Wcea- 
therford dê ordem para que a 
moça lhe seja entregue. 

Mas Bathccr, um mestiço, 
que figurava no estado maior 
do chefe indio, tinha feito o 
possivel para que as negociações 
tracassassem por que desejava 
apoderar-se de miss Lucy. Não 
tendo conseguido seus intentos 
o misceravel assassina Weather- 
ford e assumindo o commardo 
da tribu manda amarrar Dale 
ao forte de tortura, 


COMPLETO 
FORTIFICANTE 
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Embora ferido, o tenente logra 
fugir. Furioso Batheer jura ma- 
tar Lucy desde que o primeiro 
homem branco pise em seu 
reducto, Mas Dale consegue 
penetrar em sua tenda e apoz 
uma luta titanica o mestiço 
cahe morto. 

E quando Jackson entra vi- 
ctorioso no reducto encontra 
miss Lucy nos braços do tenente 


Dale. 





Um anniversario curioso 
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vem produzir para o anro se- 
guinte. 

O premio Laemmle mereceu 
o apoio da Motion Pictures 
Producers & Distributors Asso- 
ciation ( União dos Productores 
e Distr'bu dores de Films ) tanto 
que stu presidente, Will H 
Haves aceitou a incumbencia 
de dirigir os trabalhos da Com- 
missão julgadora. Fazem parte 
desta commissão Kent Cooper 
da “Associated Press, Karl 
Bickel da “United Press, Ar- 
thur H. Kirchoffer do “National 
Press Ciub”, James B. Qurk, 
de Berlim e M. Koenigsberg do 
serviço de “Novidades Interna- 
cionaes”. O motivo desta com- 
missão ser assim composta é 
porque do premio instituído 
por Laemmle não advirão so- 
mente benefícios para elle e 
para a Universal, mas para to- 
dos os productores, distribuido- 
res c exhibidores de film. 

Carl Laemmle chegou aos 
Estados Unidos em 1884 com 
cincoenta dollares no bolso 
Decorreram 22 annos antes que 
entrasse no primeiro cinemato- 
grapho e que lhe nascesse a ideia 
de abraçar a carreira cinema- 
tographica. Tamanha cra sua 
convicção do exito, que não 
hesitcu em deixar a gerencia 
da Continental Clothirg Store 
em Oshkosh, onde auferia ren- 
dimento certo e empatar até O 
ultimo ceitil de todos as suas 
economias num | emprehendi- 
mento julgado então muito pro- 
blematico. 

E' facil, pois, comprehender 
quão significativo é para elle 
esse 22º anniversario da sua 
entrada para a cinematographia, 
Como ha 44 annos que Carl 
Laemmle está nos Estados Uni- 
dos, este anniversario devide 
o seu estagio em duas partes 
cguaes, Cada um d'esses vinte 
e dois annos ultimos representa 
um marco na acquisição dessa 











firmeza de caracter, d'essa vasta 
experiencia, d'essa grande sym- 
pathia e d'essa integridade com- 
mercial de que é dotado Carl 
Laemmle e lhe valeu a estima 
geral nos circulos cinematogra- 
phicos. 





Homens sem lei 
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talvez a unica pessõa a não 
acreditar na culpabilidade de 
Steve. 

De posse da ordem de pri- 
são e conhecendo o asylo dos 
bandidos, Steve reuniu os boja- 
deiros e partiu. Mas Bart já 
organizára a cousa de modo 
que seu esconderijo poderia ser 
immediatamente incendiado e 
com o auxilio da fumaça fariam 
a fuga 

E isso fez. Emquanto seus 
homeos mantinham a luta, Bart 
tratou de escapar com o seu 
tenente. avisando à esse que 
fosse para Montana, que elle 
iria para o Arizona. 

Mas Steve conseguiu alcançar 
o assecla de Bart c soube poi 
este que seu chefe ia tomar O 
trem em direcção à Sundance 
Tomou o outro comboio e sal- 
tou em Sundance, aldeia de in- 
dios, onde lhe foi facil arranjar 
com elles um bom cavallo para 
perseguir o bandido e penetrou 
no deserto em que o outro tinha 
entrado tambem, indo encon- 
trallo quasi a morrer de sede 

Passava uma carreta de via- 
jantes ec Steve obteve delles 
conduzirem o bandido, que se 
valeu d'isso para fugir, sem ser 
presentido, IE chegou a Latigo 
onde viviam Ruth Sharp c a 
mãi de Steve, de quem ella 
muito gostava. Bart foi à fa- 
-enda d'ella, encontrando alli 
arenas o velho Bill e como este 
neça dinheiro, para calar a 
bocca, elle o esfaqueta! 

Corre à fazenda, agarra Ruth 
cv leva-a á força, Mas pela 
estrada vinha Steve que o 
perseguiu e lutou, até prostral- 
o. Foi quando chegaram o 
sheriff e os bo'adeiros, que ti- 
nham obtido de Bill à morte 
a confissão de tudo, tendo sido 
elle testemunha de que fôra 
Bart quem assassinára o pai 


de Ruth 





Esposas por encommenda 
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rapaz, porem, teve muita sorte 
em não perder a vida desta 
vez, pois o homem que conduzia 
o automovel usando de um 
truc, fel-o despenhar-se de grande 
altura sobre o mar, que rugia 
lá em baixo, Mas esse mergulho 
sensacional teve como resultado 
levar Jack à descoberta do fio 
de um segredo que o devia levar 
ao triumpho sobreos malfeitores. 

Porem Jack ficou desaponta- 
do quando viu que a photo- 
graphia, que Mary lhe havia 
dado ficára inutilizada no acci- 
dente c elle jurou tirar d'esse 
prejuizo vingança completa. Na- 
quella noite, preparava-se uma 
proeza dos contrabandistas e foi 
no Suey Palace que Jack enten- 
deu que podia esclarecer melhor 
as cousas, 

Deu-se o desembarque e uma 
colleeção de lindas mulheres 
foram sendo transportadas para 
a casa de Chen-Fung, de onde 
deviam ser mandadas, depois, 
para os logares que o chefe su- 
premo determinasse, 





e e er ee 


Martin, outra alma damnada 
neste negocio, tinha por sua 
vez calculado que podia muito 
bem raptar Marv e levalla como 
sua esposa no mesmo navio 
que trouxc o pessoal, [Dizendo- 
lhe que Charles estava à sua es- 
pera a bordo, conseguiu levar à 
pequena, Jack. por este tempo. 
ji conseguira prender Charlos 
de quem obteve todos os escla- 
recimentos sobre à complicada 
quadrilha e tendo-o levado para 
u casa de sua mãi, foi em seguida 
à procura de Mary à quem por 
fim, depois de rremenda luta « 
jances emocionantes, conseguiu 
salvar. 





Caprichos da sorte 
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um telsgramma. prevenindo-o 
da morte de sua esposa O 
creado do millioaario narrou à 
causo a [Lina c esta num impceto 
sincero de amor c graridão 
achou que seu dever cra casar-se 
com Stafford. [E assim aquellas 
duas almes docemente unidas 
colheram o mais doce beto d; 
amor, 


À edade romantica 
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sando O caso certa surpreza À 
moção que assim se vii cnlre 
dois fogos, Steve É que nem 
percebeu O que se passava. con- 
tinuando «a julealia diena de 
sem nome c convidando 
Jmusos para um jantar com cit 
devia participar seu noivado 

Quando, porem, vinha para 
esse ulmoço elle percebeu um 
colóquio dos dous cw sem «se 
perturbar, quando todos espe- 
ravam que clle annunciasse seu 
noivado, declarou que Sally 
SC causar com seu irmão 

Um chamado urgente ao tele- 
phone [ez com que Steve aban- 
donasse os convidados, naguell 
momento. Um grande incendio 
se declarára em seu escriptorio 
cas apol ces. que cosstitutam a 
tortuna de Sally tnham ficado 
em sua carte'ra Quando Ii 
chegou as chamimas já tinham 
atingido o escriptoro ec um só 
minuto era o tempo de que pod a 
dispor para salvar aleuma coisa 

OLeve arremessou-se entre as 
chammas c conseguiu chegar do 
eseriptorio. Não poude porem 


seLIs 


resressár c os bombciros tiveram 
para O 


que perlurar o 
salvar. 


fecho 


Sally tambem o acompanháãra 
é vira e seu denodo, abraçando-o 
no momento do perigo, como 
“4 querer alliar sua sorte 4 d'elle. 

- regresso à casa. onde o jan- 
tar co inuava socegadameénte, 
em que ninguem se tivesse 
apercebido de sua ausencia, 
Deve pediu licença para reeti- 
ficar um equivoco, dizendo en- 
tão que Sally cra sua noiva e não 
de Tom, como por engano decla- 
rára, 

fa 


Salteadores do valle 
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via na contingencia de viver em 
sua fazenda com sua filha Ron- 
nic, 

Cerca de quinze dias depois 
da morte de | larwey, um extra- 
nho ao logar chega c detem-se 
junto á sua sepultura Quem 
ecra clle? 

Passa pela fazenda de Milten 
Seldon, que a principio o recebe 
com uma carabina no hombro. 
V mesa do jantar explicou-lhe 
& razão daquilo c a ameaça 
que viam todos os dias cahir- 
lhes sobre a cabeça, . 

Nesse mesmo momento, uma 
pedra quebra a vidraça, é vem 
com ella o aviso costumciro 
para o criador deixar aquellas 
terras... intão todos viram 
com espanto que o extranho 
os deixava sem dizer uma pa- 
lavra, clle que apenas tivera 
sorrisos para o menino E a 
suspeita lhes veiu de que fosse 
um do bando 

lisse bando era chefiado por 
Martin Crandell o dono do 
bar do logar. Porem nirguen 
suspeitava delle c o bar servia 
para lhe dar apparcneia honesta. 
ce reunir a sua gente, Ken Wal 


don. o extranho, foi ter a esse 
bar. 
Martin Crandell gostou de 


sua mineira resoluta de agir e 
propoz-lhe fazer parte do bando 
Xen fingiu acecitar é voltou 
à fazenda de Seldon afim de 
pedir desculpas de sima sáhida 
bruscu 

Mas como cra de prever 
Bart rornári-se inimigo do nova- 
to e levantou suspeitas contra 
elle Então o chefe resolveu 
experimental-o, chamando-o « 
ordenando-lhe que 
Milton Seldon, 

Ixen Waldon concordou em 
apparencia e naquela mesma 
noite o bando se approxima 
da fazenda lim vulto foi ter 
onde estava Milton sósinho €. 4 
queima roupa, desfechou-lhe um 
Hiro, que o prostrou. Ronnie, 
cratou de procurar o assassino 
de seu pai. 

Martin Crandel ouviu-a 
promptlificou-se a. lhe mostrar 
quem cra elle | levando-a 
para o bar mostrou-lhe Ken 
Waldon. que conversava com 
Bart. à quem perguntava quem 
vinha sido o assassino de Har- 
vev Worth... E, emquanto 
Ronnie se dirigia a elle afim 
lhe perguntar porque matára 
seu par, Bart applicou um golpe 
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ve 


ESCOLHEI A VOSSA EDADE 


felicidade é mais necessa- 
ria para a mulher que para 
o homem. Por isso não po- 
de ser feliz a mulher que 
não tem attractivos. 


A belleza consiste apenas 
numa questão de excel- 
lente pelle, que representa 
a mocidade. 


O creme Rugol é usado 
diariamente por milhares 
de mulheres que deslum- 
bram pela sua belleza. 


Faça uma leve massagem 
na pelle; apoz uma bôa 
camada de creme Rugol, 
espalhando-a com os de- 
dos, de modo a fazel-a 
attingir todos os póros e 
em todas as partes do ros- 
to. Depois de bem dissol- 
solvido e absorvido pelos 
póros, faça uso de um bom 
pó de arroz, e sentirá logo 
a pelle limpa, fresca e 
assetinada. 


As massagens com creme 
Rugol no rosto, pescoço, 
braços e mãos, fazem des- 
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VE SABEM CONSERVAR 
OCIDADE. 


apparecer as manchas e 
sardas, por mais rebeldes 
que sejam. 


O creme Rugol, sendo usa- 

do com assiduo cuidado, 

previne e elimina as rugas 

ou rugosidades, substi- 

tuindo-as por uma pelle 

ave idada e cheia de fres- 
E 


O creme Rugol, mesmo usado 
apenas como fixador de pó de 
arroz, conserva a lougania 
physionomica, fortalecendo 8 
têz, dando-lhe um tom sadio. 


VANTAGENS 
DO RUGOL 


1.º Uma simples lavagem 
faz desapparecer os seus 
vestiglos. 


2.º Innocuidade absoluta | 
até uma creança recem- 
naseida póde usal-o. 


3.º Absorpção rapida. 


4* Adhercncia porfeita, 
usado como fixativo do 
pó de arroz. 


5.º Não contem gordura. 


6º Perfume enebriante e 
suave, 


Rugol é encontrado nas bôas pharmacias, drogarias 
e perfumarias. Se V. S. não encontrar Rugel no seu 
fornecedor. queira cortar o coupon abaixo e nos man- 
dar que immediatamente lhe remetteremos um pote. 


Unicas Cessionarios para a Anserica do Sul: ALVIM & 
FREITAS— Rua do Carmo, 1iI—Caixa 1379— São Paulo. 


COUPON 
Sas. Arvim & Fraivas— Caixa 1)79—S. Pauio 


AE TSADOT afim de que e fe trato pda 


com à coronha do revolver no 
alto da cabeça do rapaz, que 
tombou, 

Martin então agarrou a moça 
pois cla promettera casar-se com 
elle se lhe apontasse o criminoso 





Olhos das Estrellas que usam 
diariamente LAVOLHO 


O primeiro plano para a saude 
vlavar diariamente com LÁ- 
VOLHO os vossos olhos para os 
Conservardes sempre jovens. 
LAVOLHO dá allívio instan- 
taneo aos olhos congestos. 





Bart fica por momentos junto 
ao corpo do outro que, de re- 
pente se levanta agarra-o, do- 
mina-o e vai estrangulal-o; quan- 
do obtem delle a confissão de 
que o assassino de Harvey Worth 
fôra o proprio Crandell 


correio um pote de creme Rugol, 


... 
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Como fazer em casa uma machina de calcular ? 
Como;devemos dormir ? 
Como se afogam os incautos ? 
Corno eram as primeiras moedas ? 
“Existe a serpente do mar? 
A .que perigos vos expõem os animaes domesticos ? 
Como se explicam os prodigios realizados pelos fakirs ? 
' Como tiveram início as grandes invenções ? 
-- Quaes as datas que todos devem conhecer ? 
"| - Que são os atomos? | 
Ha realmente pessõas com sorte” ? 
E Que ha de verdade na astrologia ? 


EEE EE 


| Encontrarão resposta para todas estas perguntas 





E “Almanach Eu Sei Tudo 


É Para 1928 











